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Presença de psicólogos e assistentes
sociais em escolas municipais
Publicado em 6 de abril de 2016

Vereadores Sílvio Humberto e Hilton Coelho discutem a inserção desses profissionais no ambiente

escolar

Integrantes da
Comissão de
Educação, Cultura,
Esporte e Lazer
estiveram, nesta tarde
(06), realizaram uma
reunião com
profissionais e
representantes dos
Conselhos de Serviço
Social e Psicologia
para encontrar os
caminhos de inserção
destes profissionais no
ambiente escolar.
Os presentes traçaram

metas estratégicas para pleitear espaços na educação básica e alcançar o êxito no
processo de aprendizagem dos alunos.

Rodrigo Nascimento, estudante

—
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Estudantes do Instituto
Cultural Steve Biko
participaram da
atividade e relataram
situações entre os
jovens e professores
nas escolas estaduais.
“Muitos dos professores
também precisam de
acompanhamento
psicológico para saber
lidar com os alunos, é
preciso dar andamento
ao projeto de ter esses
profissionais nas escolas, porque os próprios educadores também precisam”,
acredita Rodrigo Nascimento, estudante da rede pública de ensino.

Uma reunião com o secretário de Educação do município e encontros com conselhos
escolares foram algumas propostas encaminhadas à Comissão e que o presidente Sílvio
Humberto (PSB) e o membro Hilton Coelho (PSOL) estão comprometidos em dar
andamento.
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O falecimento de Carlos Hasenbalg, em 2014, deixou uma grande lacuna na comunidade sociológica brasileira,
especialmente entre os pesquisadores do racismo e da desigualdade racial. O objetivo deste simpósio nacional é
homenagear Hasenbalg e ao mesmo tempo pensar coletivamente sobre o estado atual do campo de estudos
raciais no Brasil – sobre o que já sabemos e o que ainda precisamos aprender.

Simpósio Nacional
Interdisciplinar: a obra de Carlos
Hasenbalg e a desigualdade
racial no Brasil

sexta-feira, 22 de abril de 2016

Não é exagero dizer que a publicação em 1979 do livro Discriminação e
desigualdades raciais no Brasil, de Carlos Hasenbalg, inaugurou um novo período no
estudo das desigualdades raciais brasileiras. Ao evidenciar que o racismo não é simples
resquício do passado escravista, e que a população de origem europeia ganha vantagens
materiais e simbólicas da discriminação racial contra negros, Hasenbalg mostrou que o
racismo não está fadado a desaparecer na ordem capitalista, como haviam afirmado
Florestan Fernandes e seus alunos. Ao demonstrar a continuidade da desigualdade racial,
Hasenbalg também reafirmou uma das conclusões centrais de Fernandes e da Escola
Paulista de Sociologia – que era falsa a ideologia da democracia racial que havia sido
promovida pelo governo brasileiro e por vários intelectuais desde a época de Vargas. O
livro de Hasenbalg chegou em um momento oportuno, em que a ditadura militar estava
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gradativamente relaxando seu controle sobre a esfera pública e um novo movimento
negro estava emergindo. Ao longo das décadas subsequentes, a pesquisa de Hasenbalg e
de seus colaboradores e estudantes, junto com o trabalho de um número crescente de
outros pesquisadores por ele influenciados, demonstraram a desigualdade racial em
vários aspectos da vida, como mortalidade, região de moradia, educação, ocupação e
renda. Hasenbalg e colaboradores, especialmente Nelson do Valle Silva, não se
contentavam em apontar as desigualdades; também pesquisaram os processos que as
produziam, mostrando o acúmulo de desvantagens sofridas por brasileiros negros ao
longo da vida. Este trabalho, em simbiose com a atuação do movimento negro, levou a
uma mudança de posição fundamental do governo brasileiro, que reconheceu o racismo
como problema grave do país e instituiu várias medidas de combate ao racismo e à
desigualdade racial, culminando no sistema de cotas raciais e sociais nas universidades
federais.

O propósito deste evento não é somente celebrar a vida e obra de Carlos
Hasenbalg, mas também debater o estado atual do conhecimento sobre o racismo e a
desigualdade racial no Brasil, e pensar coletivamente sobre novas direções da pesquisa.
Para este fim, convidamos pesquisadores representando uma ampla variedade de
disciplinas e abordagens. Além da Sociologia, estarão representadas no evento as áreas
de Saúde Coletiva, Ciência Política, História, Letras e Física.

Organizadores
Enio Passiani
José Carlos dos Anjos
Karl Monsma
Luciana Garcia de Mello

 Simpósio Hasenbalg inscrições

Todas as sessões aconteceram no auditório do Instituto Latino-Americano de
Estudos Avançados (ILEA), no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH),

Campus do Vale, UFRGS, Porto Alegre

Terça-feira, 14 de junho

18:00-20:00 Palestra de abertura
Assistir: Palestra de Antonio Sérgio Guimarães

Antonio Sérgio Guimarães (Sociologia – USP)
Desigualdades e discriminações: à busca de mecanismos de retroalimentação.

Quarta-feira, 15 de junho

10:00-12:00 Movimento negro e política racial
Assistir: Movimento Negro e política racial

André Luis Pereira (Sociologia – Instituto Federal Sul-rio-grandense)

Link para inscrição de ouvintes que querem certificado

Programação
As sessões foram gravadas. Veja junto ao título de cada sessão o link para assistir

pela Youtube
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Gestão pública local e promoção da igualdade racial: apontamentos empíricos

Laura Cecilia López (Saúde Coletiva – UNISINOS)
Raça, gênero e corpo nas mobilizações políticas afro-latino-americanas

Marilis Lemos de Almeida (Sociologia – UFRGS)
Caminhos plurais de inserção juvenil: jovens entre políticas públicas, trabalho e

universidade

13:30-15:30 A persistência das desigualdades raciais no Brasil
Assitir: A persistência das desigualdades raciais no Brasil

Carlos Antonio Costa Ribeiro (Sociologia – IESP)
Raça e mobilidade social no Brasil.

Karl Monsma (Sociologia – UFRGS)
Como o racismo aumenta a desigualdade social no Brasil: uma análise histórica

Elizabeth Hordge-Freeman (Sociologia – Universidade do Sul da Flórida)
Flhas de segunda classe: a adoção informal como escravidão moderna no Brasil

16:00-18:00 Educação e ação afirmativa
Assistir: Educação e ação afirmativa

Marcelo Tragtenberg (Física – UFSC)
Desigualdades Raciais e Ações Afirmativas.

João Feres Júnior (Ciência Política – IESP)
Ação afirmativa: entre as relações raciais e a política pública

Luciene Juliano Simões (Letras e CAAF – UFRGS)
Um balanço dos dados de acesso e de diplomação na UFRGS: reserva de vagas e

seus impactos

18:30-20:30 Palestra e Aula Magna do PPG-Sociologia/UFRGS
Assistir: Palestra de Edward Telles

Edward Telles (Sociologia – Universidade de Califórnia, Santa Barbara)
Pigmentocracias	e	o	projecto	sobre	raça	e	etnicidade	em	América	La4na	(PERLA)

Quinta-feria, 16 de junho

10:00-12:00 Disputas em torno da identidade racial

Gabriele dos Anjos (Fundação de Economia e Estatística Siegfried E. Heuser)
Missão de brasilidade: o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e a

formação da identidade nacional

José Rivair Macedo (História – UFRGS)
Imaginação, poder e cosmopolitismo na África subsaariana segundo Achille

Mbembe

José Carlos dos Anjos (UFRGS – Sociologia)
Uma perspectiva minoritária das discriminações: religiões afro-brasileiras e

minorias
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Página inicial

Assinar: Postagens (Atom)

Postado por Karl Monsma às 17:22 Nenhum comentário: 

13:30-16:00 Carlos Hasenbalg e os estudos raciais no Brasil
Assistir: Carlos Hasenbalg e os estudos raciais no Brasil

Stephen Bocskay (Letras – Universidade Federal de Pernambuco)
Narrando o samba: teorizações a partir de Carlos Hasenbalg

Enio Passiani (Sociologia – UFRGS).
Terra estrangeira: a sociologia de Carlos Hasenbalg e o pensamento social no

Brasil

Luciana Garcia de Mello (Sociologia – UFRGS)
Raça e política no Brasil: reflexões a partir de Carlos Hasenbalg

Márcia Lima (Sociologia – USP)
O legado de Carlos Hasenbalg para a atual agenda dos estudos sobre raça no

Brasil.

16:30-18:30 Mesa redonda. O futuro dos estudos raciais no Brasil
Assistir: Mesa redonda sobre o futuro dos estudos raciais no Brasil

Antonio Sérgio Guimarães
Márcia Lima
Carlos Costa Ribeiro
José Carlos dos Anjos

+2   Recomende isto no Google
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Alunos estrangeiros pesquisam o impacto do ensino
superior na Baixada /Foto: Ana Paiva

A pró-reitora de graduação, Lígia Machado explicou o
processo de funcionamento da graduação/Foto: Ana Paiva

Alunos americanos em reunião com reitores e pró-reitores discutem o funcionamento
acadêmico/Foto: Ana Beatriz Paiva

Na última terça-feira (13), um grupo de estudantes americanos, em intercâmbio interinstitucional de pesquisa na Rural, realizou uma reunião com a
administração central para entender todo funcionamento acadêmico da Universidade. Os alunos já estudam o Brasil em suas pesquisas e vieram a
UFRRJ para buscar informações a cerca do impacto da expansão do ensino superior na Baixada Fluminense. A partir de uma parceria  do diretor
do Instituto Multidisciplinar (IM) , Alexandre Fortes, com a Diocese de Nova Iguaçu, os alunos americanos ficarão hospedados no local durante as
três semanas de pesquisa.

Na reunião, estiveram presentes a reitora, Ana Dantas, o vice-reitor, Eduardo
Callado, e os pró-reitores de Graduação, Lígia Machado; de Assuntos Estudantis,
César Augusto Da Ros; de Extensão, Katherina Coumendouros; além de outras
autoridades que receberam e acompanharam os alunos do intercâmbio durante toda
visita.
O objetivo central da reunião foi fazer com que os estrangeiros entendessem o
cenário institucional da UFRRJ, o funcionamento do ensino superior no Brasil, e,
sobretudo, na Baixada Fluminense. A história da Rural, as atividades acadêmicas, os
desafios e lutas da Universidade, o sistema de bolsas e cotas, os avanços e
conquistas, todos esses assuntos foram pauta na conversa entre os presentes.
“Temos muitas dificuldades de infraestrutura, a questão dos Alojamentos, a
necessidade de expansão dos Restaurantes Universitários, ampliação dos valores
pagos para os alunos, entre outros desafios. É importante dizer que não é possível
pensar como a Universidade se democratiza sem que a gente perca de vista a
importância dos programas de permanência”, comentou Da Ros.

Entre anotações,
perguntas e
respostas, alunos e professores puderam dialogar e tirar todas as dúvidas a cerca
da Universidade e do ensino superior no Brasil. A reitora, Ana Dantas, diante de
todas as problemáticas enfrentadas não só pela Rural, mas por todas as
instituições de ensino superior do país, deixou claro que antes de qualquer
temática, a educação é prioridade:
“Temos que ser realistas com todos os desafios que nossa Universidade enfrenta.
Precisamos cuidar das questões jurídicas e administrativas, mas principalmente, da
parte educacional. Pois como dizia nosso mestre Paulo Freire, ‘a educação é antes
de tudo um ato de amor".
 
Por Ana Beatriz Paiva
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Psicólogos debatem sobre o impacto do racismo na sociedade
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         O Conselho de Psicologia de Sergipe, através Grupo de Trabalho
Psicologia e Relações Interétnicas, da Comissão de Direitos Humanos,
realizou na quinta-feira (12), a Roda de Conversa alusiva ao dia 13 de
Maio. O evento que reuniu profissionais de Psicologia, professores e
acadêmicos, aconteceu na Faculdade Pio X, em Aracaju (SE). A
socialização racial e afeição em famílias negras brasileiras foi o tema
da palestra proferida pela Dra. Elizabeth Hordge-Freeman, professora
assistente de sociologia do Instituto para o Estudo da América Latina e
Caribe da Universidade do Sul da Flórida (USF). Motivado por sua
paixão por expor a desigualdade, e com o financiamento de uma bolsa
Fulbright e de outras fontes, ela pesquisa a escravidão moderna e
tráfico de pessoas no Brasil e os EUA. "A discussão sobre o impacto do
racismo na sociedade é um tema de extrema relevância para a
Psicologia. O racismo é capaz de moldar relações afetivas e impactar a
autoestima e a saúde mental das pessoas influenciando as
oportunidades e escolhas que a pessoa pode ter ao longo da vida",
disse Hordge-Freeman. A pesquisadora apresentou ainda o resultado
de pesquisa, revelada em seu primeiro livro, The Color of Love: Racial
Features, Stigma, and Socialization in Black Brazilian Families (A cor do
amor: a socialização racial e afeição em famílias negras brasileiras),
lançado em 2015. Hordge-Freeman tem uma agenda de pesquisa que
enfatiza hierarquias raciais , de gênero , estigma e desigualdade nas
famílias.

         A investigação ajudou aos alunos e professores a refletir sobre
as relações afetivas, sofrimentos e estratégias de resistência
vivenciadas pelas famílias e que muitas vezes se apresentam na
comunidade como falta de interesse, falta de mobilização, falta de
cuidado com a própria saúde. Para a coordenadora do GT Psicologia e
Relações Interétnicas, Eleonora Vaccareza, "a necessidade de
apresentar ao público uma pesquisa realizada com famílias brasileiras
sobre socialização e afeição parental, está no fato de que, para muitas
delas , assim como para a maioria dos brasileiros, não se questiona a
influência que uma ideologia racial pode ter no modo como vão
socializar suas crianças, ou seja, prepara - lás para viver em
sociedade, e distribuir esta afetividade. Tudo isso, pode nos abrir um
caminho para a busca de alternativas de superação deste problema
que é social, mas que ao mesmo tempo, afeta o indivíduo".

         "O estigma racial e o racismo podem também influenciar a
qualidade do tratamento e atendimento se o próprio profissional de
saúde mental tiver preconceito racial. Para atender a população é
preciso entender as formas variadas e complexas que o racismo
ameaça o bem-estar da população negra", complementou Hordge-
Freeman .

         Elizabeth Hordge -Freeman
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         Dr. Hordge-Freeman entrou para o departamento de Sociologia
com uma nomeação comum no Instituto para o Estudo da América
Latina e Caribe em agosto de 2012. Sua pesquisa principal se
concentra em como as hierarquias raciais e de gênero são formadas e
as hierarquias de gênero em famílias negras no Brasil e em toda
diáspora africana. Suas outras áreas de interesse incluem psicologia
social, colorismo, gênero, teoria, diáspora e as emoções.

         Seu primeiro livro, The Color of Love: Racial Features, Stigma,
and Socialization in Black Brazilian Families, foi lançado em em
outubro de 2015, com a University of Texas Press. Seu trabalho foi
publicado no Journal of Marriage and Family, Estudos Étnicos e
Raciais, e outros estabelecimentos acadêmicos. Seu mais novo projeto
de livro de "Second class Daughters: informal adoption as neo-slavery
in Brazil" aborda a escravidão moderna e foi financiado por uma bolsa
Fulbright US Scholar, Ruth Fundo de Investigação Memorial Landes, e
os Fundos Associação Americana de Sociologia para o Avanço da
Disciplina .

         Dra. Hordge-Freeman também é Diretora do USF no Brasil
Programa e organizou a aula inaugural do Programa USF em Salvador,
Bahia no verão de 2013. E em 2014 formou um segundo grupo de
estudantes para o Brasil. Nesse mesmo ano foi premiada com dois
prêmios de nível universitário para o ensino de excelência.

 




















